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Série da autora na qual narra as aventuras de Sherlock Holmes e do Dr. Watson que ele não documentou em outros escritos publicados devido aos escândalos que sua revelação acarretaria devido à sua natureza mais... descaradamente engraçada.

Mas agora, quando esses escritos particulares de Watson são encontrados arquivados na Scotland Yard, o escritor pode trazê-los à luz porque mais de cem anos se passaram desde os eventos narrados neles.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.
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Ao longo dos anos, sem dúvida, muitos leitores dessas crônicas de minha participação nas façanhas do grande Sherlock Holmes, o maior e, de fato, o único "Detetive Consultor" vivo no mundo, podem agora sentir que eles também sabem como seus amigos mais próximos, junto com a natureza usual dos casos em que estivemos envolvidos. 

No entanto, houve um que, até agora, nunca tinha sido contado antes, em grande parte devido aos eventos estranhos, incríveis e absolutamente horríveis que o cercaram, tanto que eu instruí os executores de minha propriedade a evitar a publicação, até depois um século do aniversário da minha morte. 

Esta é a história:
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Habían pasado casi exactamente diez años desde que mi querido amigo Sherlock Holmes se había encontrado por última vez con la hermosa aventurera estadounidense, la señorita Irene Adler ("Un escándalo en Bohemia"), con quien había quedado irrevocablemente "impresionado" y desde que escapó milagrosamente de una muerte segura a manos del archicriminal, Profesor Moriarty, al borde mismo de las cataratas Reichenbach en Suiza ("La aventura del problema final"), reapareciendo varios años después, muy a mi gusto, y de hecho , ¡muy del alivio do mundo!

Na década seguinte, embora outros casos e seus clientes tivessem vindo à nossa humilde casa na 221B Baker Street em Londres, parecia haver um número cada vez menor daqueles que Holmes considerava dignos de seus talentos únicos em dedução e investigação de criminosos. 

Como resultado, o homem que uma vez foi descrito como "a máquina de raciocínio e pensamento humano mais perfeito do mundo" parecia ficar cada vez mais apático e inquieto, frequentemente referindo clientes em potencial a outros pesquisadores, dos quais agora havia vários crescendo na prática privada , bem como a própria polícia, a quem Holmes outrora considerou, na melhor das hipóteses, um desprezo total.

Sua própria saúde física, mental e emocional também parecia estar em declínio, pois seu intelecto considerável estava cada vez menos desafiado. 

“Problemas, Watson”, Holmes me disse uma vez, “é como alimento para minha mente. Sem eles, eu me torno um vazio e morro de fome.

Quando seus lendários ataques de mania e melancolia voltaram, temi que ele abusasse da cocaína que usava com tanta frequência novamente, pouco tempo depois de ter sido curado desse vício com a ajuda do famoso psiquiatra vienense, Dr. Sigmund Freud ( "Os sete por cento"). 

Embora eu nunca tenha conseguido encontrar seu estoque de medicamentos e sua agulha, e depois de prescrever vários outros medicamentos alternativos e mais seguros, como seu próprio médico particular, achei melhor deixá-lo com seus próprios dispositivos e rotina e voltar para a privacidade prática em meu próprio escritório, nos subúrbios.

Muitas foram as noites em que, saindo de casa depois de uma visita, eu erguia os olhos da rua e via sua sombra distinta e sóbria projetada contra a cortina da janela, andando de um lado para o outro sem descanso, ou ouvia os acordes queixosos de Mendelsohn "air" sendo tocado em seu adorado violino, para afastar a estagnação. 

Eu só pude simpatizar com a situação de meu pobre amigo, e pouco mais!

Foi assim que, depois de assisti-lo por pouco mais de seis meses, fui surpreendido em uma manhã do final da primavera de 1903, ao receber um telefonema, recentemente instalei um dos novos dispositivos em meu escritório. 

Do outro lado da linha, os mesmos tons nítidos, sucintos e cortados de que me lembrava falaram comigo:

"Watson, você está livre? Eu preciso de você, por favor, venha imediatamente!"

Em seguida, houve um "clique" quando a comunicação foi encerrada. 

Temendo o pior para a saúde do meu amigo, disse à minha enfermeira que ficaria fora a maior parte do dia e peguei o bonde cedo de volta para a cidade.
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Eu mal tinha subido os dezessete degraus do nosso velho apartamento quando Holmes apareceu de repente no patamar.

"Watson, como você veio tão cedo!"

Fiquei surpreso com a diferença nele desde a última vez que o vi! 

Seu cabelo não estava mais despenteado e despenteado, mas ordenadamente arrumado. 

Aparentemente, ele também havia se barbeado recentemente, estava bem vestido e em geral parecia estar de ótimo humor e parecia incrivelmente saudável! 

Embora fossem apenas nove da manhã (Holmes raramente, ou nunca, saía da cama antes das dez), ele também estava completamente vestido para o dia, exceto por seu habitual manto de brocado.

Também notei um cheiro especial que não consegui identificar na hora.

Eu olhei para ele surpreso.

"Bem, Holmes, ele certamente parece mais alegre e animado de novo!" Então eu olhei bem nos olhos dele. "Por favor, me diga que você não usou a agulha novamente."

"Ah, nada disso, querido amigo! Acabei de encontrar um novo 'restaurador', junto com uma mudança na dieta, que fez maravilhas! Nada contra seus próprios cuidados e receitas, é claro, mas devemos ... Vamos conversar sobre isso mais tarde! O que importa agora é que temos um novo cliente e um novo caso! "

Ele me guiou com o braço estendido para a sala de estar familiar. 

Lá no sofá do visitante estava sentado um homem baixo e atarracado de meia-idade indeterminada, esperando pacientemente, chapéu na mão.

Holmes fez as apresentações. "Por favor, diga oi para ..."

O homem se levantou. 

“Sr. Edwards Ferreiro, senhor, é um prazer e uma honra conhecê-lo. O Sr. Holmes me disse muitas coisas sobre você, senhor, nos mais elevados termos, e ... "

"E o Sr. Blacksmith veio até nós com um assunto bastante urgente e angustiante!" Holmes interrompeu, enquanto se deixava cair em sua cadeira favorita, bem na frente do cara, suas longas pernas estendidas e cruzadas. Segui seu exemplo e sentei na outra cadeira na frente de ambos os homens. "Isso o preocupa ..."

"Minha filha Violet, senhor, a mais nova, e eu poderia dizer, senhor, a favorita de nossos filhos, tanto minha esposa quanto eu. Ela é uma menina muito boa, senhores, muito educada e gentil, ela nunca foi um grande problema para nós. Ela realmente é a jovem mais legal ... ela era, quero dizer ... é, eu ... "

Ele parecia à beira de uma vergonhosa demonstração de emoções, então Holmes perguntou docemente ...

“Quantos anos você tem agora, Sr. Blacksmith? Talvez você tenha uma fotografia de bolso recente dela? Sra. Hudson? SRA. HUDSON!

Minha querida ex-senhoria apareceu na porta, sorrindo com o jeito matronal de sempre.

"Sim, Sr. Holmes? Doutor Watson ... bom vê-lo de novo! Já faz muito tempo!"

Eu sorri de volta. 

"Sim, Sra. Hudson, é um prazer vê-la novamente, como sempre."

"Sra. Hudson", continuou Holmes, "você acha que poderia trazer uma bandeja de chá e alguns daqueles deliciosos scones amanteigados que você faz tão bem? Queremos nosso convidado aqui ..." para o Sr. Blacksmith, "sinta-se mais relaxado!"

"Sim, claro, o Sr. Holmes demorará apenas alguns minutos." Ele desceu apressado para suas tarefas designadas, enquanto Holmes se virava para nosso visitante com as sobrancelhas levantadas.

- Você tem dezesseis anos, senhor, acabou de fazer aniversário em abril. Ela é uma jovem adorável ... ”Ele se levantou brevemente para remover uma foto pequena e bastante amarrotada do bolso do casaco. "Esta foi tirada quase então."

Ele entregou a fotografia a Holmes, que a estudou cuidadosamente e então me entregou. 

Mostrava uma jovem bastante atraente de cerca de dezesseis anos, com cabelo loiro claro no estilo popular, mais "adulto" que estava na moda. 

Ela estava usando um vestido conservador de gola alta e um sorriso docemente recatado.

Eu sorri quando ele o devolveu a seu pai.

"Ela realmente é uma jovem muito bonita, Sr. Blacksmith. E tudo o que ela diz que era ... é!"

“Então, mais uma vez, para o benefício do bom doutor, Sr. Ferreiro”, Holmes se dirigiu ao homem enquanto guardava a fotografia, “qual é exatamente o problema da jovem Violet?

"Ele desapareceu senhor, esse é o problema! Logo após o aniversário dele, quando as coisas em casa estavam um pouco ..." Ele olhou para nós dois um pouco embaraçado. "Bem, pode-se dizer, financeiramente falando, ou seja, não há trabalho suficiente em nossas profissões, ou seja, no campo. Ela se ofereceu para arranjar um emprego como empregada doméstica, para trazer alguns xelins extras para casa, e ela candidatou-se por meio de
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